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O VLT e a Requalificação 

Urbana das Cidades

Arq. Urb. Ayrton Camargo e Silva - Vice-Presidente de Assuntos Associativos

Arq. Urb. Juliana Tiemi Tamanaha – Diretora Tesoureira
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VLT da Baixada Santista
• PPP Consórcio BR Mobilidade – 20 

anos
• Inauguração: 31/01/2016
• Fase 1:

– 18 composições Stadler montadas 
pela T’Trans

– 44 km
– 29 mil passageiros/dia
– GESP: obras + material rodante / 14 

veículos / 7 min pico
– Consórcio: CCO + sinalização + 

paradas
– Integrado a 42 linhas

intermunicipais e 100% das linhas 
municipais de Santos
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VLT da Baixada Santista

• Fase 2:
– Conselheiro Nébias –

Valongo

– 8 km

– 12 paradas

– 8 composições

– Intervalo de 7 minutos

– 35.000passageiros/dia

– Início da operação 
previsto para julho/2024
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VLT da Baixada Santista

• Fase 3:

– 7,5 km

– 4 paradas

– 11 composições

– 28 mil passageiros/dia

– Licitação em elaboração 
para projeto executivo e 
obras
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Fase 2: Obras de implantação da via 
permanente



www.iengenharia.org.br

VLT Rio de Janeiro
• Concessionária: VLT Carioca
• Inauguração: 05/06/2016
• 4 linhas:

– Linha 1- Santos Dumont x Terminal Gentileza
– Linha 2 – Praça XV x Praia Formosa
– Linha 3 – Santos Dumont x Central
– Linha 4 – Praça XV x Terminal Gentileza

• 30 km
• 32 composições de fabricação Alstom
• 80 mil passageiros/dia com previsão de alcançar 

300 mil passageiros/dia
• Terminal Gentileza: entre 10 e 40 mil 

passageiros/dia
• Integração com 22 linhas municipais e com BRT Av. 

Brasil
• Integram: aeroporto, rodoviária, barcas, Central do 

Brasil, BRT (Terminal Gentileza)
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A solução está no município

Base legal da mudança

• Estatuto da Cidade: lei 10.257 de 10/07/2001: Plano Diretor para cidades acima de 20 mil hab.

– Operações urbanas consorciadas (artigo 32):

– Art. 32 – Lei municipal específica, baseada no plano diretor, poderá delimitar área para aplicação de operações 

consorciadas.

– §1° - Considera-se operação urbana consorciada o conjunto de intervenções e medidas coordenadas pelo Poder Público 

Municipal, com a participação dos proprietários, moradores, usuários permanentes e investidores privados, com o objetivo 

de alcançar em uma área transformações urbanísticas estruturais, melhorias sociais e a valorização ambiental.

• Política Nacional de Mobilidade Urbana: lei 12.587 de 03/01/2012

– Art. 24 - § 4° - Prazos para elaboração do Plano de Mobilidade Urbana nos municípios

– SEMOB: até setembro de 2018, dos 3342 municípios com mais de 20 mil hab., apenas 195 (6%) tinham realizado planos 

de mobilidade e apenas 16 das 26 capitais. 
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Novo Papel do VLT

Instrumento de fortalecimento da competitividade do município, pela eficiência 

dos fluxos de mobilidade e pela renovação urbana

• Desenvolvimento e qualificação urbana

• Logística urbana: mobilidade de pessoas, integração regional

• Elo da cadeia produtiva

• Dinamizador da infraestrutura instalada

• Dinamizador do setor imobiliário e receitas financeiras públicas associadas

• Atenuar as deseconomias urbanas
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Município tem o poder legal da mudança

Plano Diretor > Operação Urbana Consorciada

• Investimento em infraestrutura: orçamento, empréstimos e financiamentos

• PPP + concessão da rede de transporte público

• CEPAC (Certificado de Potencial Adicional de Construção) da operação urbana

Aquisição:

1. Por leilões na bolsa ou no mercado secundário (controle sobre leilões, valorização do estoque adicional imobiliário)

2. Por corretoras de valores, controle sobre leilões, valorização do estoque adicional imobiliário

• Receitas não operacionais

• Aumento da base territorial tributável



www.iengenharia.org.br



www.iengenharia.org.br

Obrigado!

Ayrton Camargo e Silva
acamargoesilva@gmail.com

Juliana Tiemi Tamanaha
j.tiemi.t@gmail.com
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